
CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, sábado, 14 de maio de 2022Diversão&Arte
cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

arisa Monte utilizou 
bem o período em que 
precisou ficar em casa, 
durante a longa qua-

rentena— por conta da pande-
mia —, para produzir o primei-
ro disco solo, depois de 10 anos. 
Ao álbum, lançado em julho de 
2021, deu o nome de Portas, para 
o qual compôs 16 canções, feitas 
com antigos companheiros de 
jornada e novos parceiros.

Logo depois a cantora iniciou 
os ensaios visando a turnê do 
show que recebeu o mesmo no-
me do LP. A estreia foi em São 
Paulo e logo em seguida ela par-
tiu para os Estados Unidos, onde 
cumpriu uma série de apresen-
tações em várias cidades, com 
ótima acolhida de norte-ameri-
canos e de brasileiros, radicados 
naquele país. De volta ao Bra-
sil, quase que ininterruptamen-
te, Marisa passou com o Portas 
por capitais do Nordeste.

Em Brasília, onde tem vindo 
com suas turnês desde, pratica-
mente, o início da carreira, a can-
tora faz o show hoje, às 21h30, na 
Arena BRB no Estádio Mané Gar-
rincha. No palco tem a companhia 
da banda formada por Dadi Car-
valho (baixo, violões e piano), Davi 
Moraes (guitarra), Pupillo (bateria), 
Pretinho da Serrinha (percussão e 
cavaquinho), Chico Brown (violões 
e piano), Antônio Neves (trombo-
ne), Eduardo Santana (trompete) e 
Oswaldo Lessa (sax e flauta).

“De todas as minhas aventuras 
na música nada se compara à par-
ceria com Marisa e fazer parte da 
banda que a acompanha no show 
Portas. É sempre leve e intuitivo 
banda que a acompanha no show 
Portas. É sempre leve e intuitivo 
banda que a acompanha no show 

tocar e criar em meio de amigos 
tão motivadores e profissionais”, 
destaca Chico Brown. “Ter a honra 
de compor com Marisa, ver nos-
sas criações alçando seu próprio 
voo e as pessoas se identificando, 
cantando junto é uma sensação 

cuja descrição sempre me desafia 

Na criação do repertório, como 
costuma fazer, Marisa mesclou 
músicas que se tornaram marcan-
tes em sua trajetória artística de 35 
anos com outras do coletivo Triba-
listas e boa parte das que gravou 
no novo trabalho. Os espectadores 
vão ouvi-la cantar 

Infinito particular
bem, Preciso me encontrar, Preciso me encontrar, Preciso me encontrar Depois
Pelo tempo que durar, Pelo tempo que durar, Pelo tempo que durar Vento sardo
Você não liga e Você não liga e Você não liga Velha infância, en-

Comecei intérprete e a 
voz me abriu o caminho. 
Aos poucos vejo que evo-
lui ampliando meu cam-
po de ação na música. Co-
mecei a compor meu re-
pertório, produzir meus 
álbuns até que meu tra-
balho como produtora e 
compositora foi além da 
minha obra como intér-
prete e comecei a compor 
e produzir para outros ar-
tistas. Percebo uma evolu-
ção que aconteceu não só 
para frente, mas também la-

Na verdade, já fiz turnês mais 
intensas e mais extensas quan-
do era mais jovem. Cheguei a fa-
zer 250 shows na turnê de Cor-
de-rosa e Carvão/ Barulhinho 

Bom. Nesse tempo todo, viajei 
pelo mundo e fui consolidando 
meu espaço e alargando os hori-
zontes. A música é uma forte re-
presentante do Brasil no mundo, 
existe um espaço que já vem sen-
do aberto há muitos anos por ar-
tistas que vieram antes de mim 
desde os Oito Batutas passando 
por Carmen Miranda, Tom Jo-
bim, Gilberto Gil, Caetano Velo-
so, entre tantos. A música brasi-
leira representa a nossa identida-
de, a potência da nossa cultura, a 
diversidade, a originalidade, en-

O show é um meio audiovisual, 
que vai além do álbum e das músi-
cas, onde as imagens potencializam 
os sentidos das canções. O cenário 
do show foi desenvolvido a partir da 
série “Fundos”, obra da artista plás-
tica Lúcia Koch. Ela faz um trabalho 
a partir de caixas criando ambientes 
arquitetônicos com luzes e sombras 
que achei que seria perfeito para a at-
mosfera do show. A ideia era criar um 
diálogo entre o mundo interior, o iso-
lamento, confinamento, e o mundo 
exterior, através da imaginação, do 
sonho, do poético e do lúdico. A partir 
desse princípio, uma equipe de cria-
ção e de editores, programadores e 
iluminador, tendo Batman Zavareze e 
Claudio Torres como codiretores, de-
senvolveu os vídeos e efeitos visuais.

Hoje, depois de tantos anos de 
carreira e tantos álbuns gravados, 
tenho um repertório muito exten-
so, e é natural que as canções cir-
culem pelo repertório do show e 
se alternem num equilíbrio inter-
no entre estilos, temas, ritmos e 

canções que não canto há muito 
tempo, apresentar um panorama 
da minha história e equilibrando 

Sou sempre muito bem rece-
bida em Brasília, que nunca fica 
de fora em todas as minhas tur-
nês e onde vivi momentos ines-
quecíveis. Já fiz show em diver-
sos espaços diferentes na cidade 
para um público sempre caloro-

Não. Na verdade, fico satisfeita. 
Nunca foi tão importante defender a 
cultura e oferecer resistência poética 
para acalmar os corações e amplifi-
car a imaginação e a criatividade das 
pessoas, um campo onde tudo pode 
ser imaginado e sonhado. Precisa-
mos poder sonhar com um país me-
lhor para transformar o ideal em real.

Lamento muito e vejo como 
desperdício. Gostaria de uma ges-
tão com mais consciência da po-
tência econômica que significa a 
cultura e a indústria criativa. Num 
pais em crise com altos níveis de 
desemprego, nosso setor gera mui-
tos empregos, é uma parcela consi-
derável do PIB, fomenta economia 
de outros setores, além do valor in-
tangível e imaterial da cultura, que 
representa o Brasil positivamente 
no mundo. Infelizmente, percebo 
uma falta de noção dessa grande-
za na forma como a cultura é trata-
da. Porém isso faz com que eu me 
sinta mais motivada ainda a estar 
na estrada levando arte e cultura.

Marisa Monte apresenta, hoje, na Arena BRB 
do Estádio Mané Garrincha, o show Portas, 
com um repertório que inclui canções 
clássicas e novas composições

 

Ney Matogrosso coloca o    bloco na    rua 
Dono de impressionante po-

pularidade em Brasília, Ney Ma-
togrosso costuma vir à cidade 
mais de uma vez com suas turnês. 
Em 2019, ele apresentou o show 
Bloco na rua em diferentes datas 
no auditório master do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, 
com lotação esgotada. O suces-
so foi tanto, que ele está de volta 
com o espetáculo ao mesmo pal-
co amanhã, às 20h.

    O cantor aproveitou o reces-
so, em função da covid 19, para 

produzir e gravar Nú com minha 
música, álbum lançado em agosto 
de 2021, para celebrar os 80 anos. 
Três meses depois voltou a se apre-
sentar o Bloco na rua, e, desde en-
tão, mantém-se na estrada. No fi-
nal da semana passada estava no 
interior de São Paulo. Como suas 
excursões costumam durar quase 
três anos, esta de agora ainda não 

 “Tenho voltado há vários lu-
gares com o Bloco na rua, sendo 
assistido por expressivas plateias. 

Mas há outros onde ainda não es-
tive com o show, inclusive no ex-
terior”, observa. “Em junho, vou 
catar no Rock in Rio Lisboa; e, 
no mês seguinte, faço uma tur-
nê por cidades dos Estados Uni-
dos. Uma delas é Nova York, on-
de participo de um festival no 
Central Park”, anuncia.

Amanhã, no Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães, Ney tem 
ao seu lado em cena a banda for-
mada por Sacha Amback (teclado 
e direção musical), Dunga (baixo), 

Maurício Negão (guitarra), Mar-
cos Suzano e Felipe Roseno (per-
cussão), Aquiles Moraes (tromé-
te), Eerson Moraes (trombone). Ele 
vai passear por um repertório que 
inclui clássicos das MPB, entre os 
quais Como 2 e 2 (Caetano Veloso), 
Maçã (Raul Seixas), Pavão Misterio-
so (Ednardo), Coração Civil (Milton 
Nascimento e Fernando Brant) e 
Yolanda, versão de Chico Buarque 
para canção do cubano Pablo Mila-
nez, além da música que dá nome 

PORTAS

Show de Marisa Monte e 
banda, hoje, às 21h30, na 
Arena BRB do Estádio Mané 
Garrincha (Eixo Monumental). 
Ingressos: R$ 100 (cadeira 
lateral), R$ 150 (cadeira gold), 
R$ 230 (vip), R$ 400 (cadeira 
premium lateral) e R$ 500 
(cadeira premium central) 
-- valores referentes a meia 
entrada. Ingresso solidário: 
50% de desconto sobre o valor 
de inteira para quem levar um 
quilo de alimento (exceto sal 
e açúcar) ao acesso do evento. 
Venda: www.eventim.com.br/
marisamonte.

 » IRLAM ROCHA LIMA
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no entre estilos, temas, ritmos e 
fases. Neste show, procurei trazer 

sinta mais motivada ainda a estar 
na estrada levando arte e cultura.

Ney Matogrosso coloca o    bloco na    rua 
Mas há outros onde ainda não es-
tive com o show, inclusive no ex-
terior”, observa. “Em junho, vou 
catar no Rock in Rio Lisboa; e, 
no mês seguinte, faço uma tur-
nê por cidades dos Estados Uni-
dos. Uma delas é Nova York, on-
de participo de um festival no 
Central Park”, anuncia.

Amanhã, no Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães, Ney tem 
ao seu lado em cena a banda for-
mada por Sacha Amback (teclado 
e direção musical), Dunga (baixo), 

Maurício Negão (guitarra), Mar-
cos Suzano e Felipe Roseno (per-
cussão), Aquiles Moraes (tromé-
te), Eerson Moraes (trombone). Ele 
vai passear por um repertório que 
inclui clássicos das MPB, entre os 
quais Como 2 e 2 (Caetano Veloso), 
Maçã (Raul Seixas), Pavão Misterio-
so (Ednardo), Coração Civil (Milton 
Nascimento e Fernando Brant) e 
Yolanda, versão de Chico Buarque 
para canção do cubano Pablo Mila-
nez, além da música que dá nome 

www.eventim.com.br/

BLOCO NA RUAShow de Ney Matogrosso e banda 
amanhã, às 20h, no auditório master 

do Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. Ingressos entre R$ 100 e 

R$300 — valores referentes a meia 
entrada. Pontos de venda: lojas da 
Bilheteria Digital. Não recomendado 

para menores de 14 anos.

Ney Matogrosso: 
excursão sem data 
para encerrar     

 L
eo

 A
ve

rs
a/

D
iv

ul
ga

çã
o


